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TURQUIA E SÍRIA

Terremoto deixa mais de 4.300 mortos 
Um terremoto de magnitude 7,8 matou mais de 4.300

pessoas na Turquia e na Síria, segundo balanço de autorida-
des locais. O tremor foi sentido na madrugada desta segun-
da-feira, noite de domingo no Brasil. Pelo menos 2.316 pes-

soas morreram na Turquia, de acordo com a agência de de-
sastres turca, no pior evento do tipo no país desde 1939. Já
na Síria, o regime de Bashar al-Assad somou 1.300 mortos
até aqui. Há, ainda, 700 mortes relatadas pelos Capacetes

Brancos em áreas controladas por rebeldes. Segundo o go-
verno turco, mais de 11 mil pessoas ficaram feridas e 2.818
prédios desabaram. Na Síria, o número de feridos chega a
1.326 nas áreas controladas pelo regime. PÁGINA 4

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) (foto) reforçou, ontem,
as críticas à atuação do BC (Banco Central) e disse que a atual taxa de
juros no país, a Selic, é uma vergonha. "Não existe justificativa ne-
nhuma para que a taxa de juros esteja em 13,5% (ao ano). É só ver a
carta do Copom para a gente saber que é uma vergonha esse aumen-
to de juro", disse Lula. A manifestação ocorreu durante a posse do

novo presidente do BNDES, Aloizio Mercadante, no Rio de Janeiro.
Mercadante disse que o Brasil não pode ser apenas um exportador de
commodities agrícolas e que não pode ser só a 'fazenda do mundo'.
"O problema não é de banco independente, não é de banco ligado ao
governo. Problema é que esse país tem uma cultura de viver com os
juros altos", afirmou Lula. PÁGINA 2

Poupança 
tem retirada
recorde de 
R$ 33,63 bi  

JANEIRO SELIC

Mesmo voltando a render
mais que a inflação, a aplicação
financeira mais tradicional dos
brasileiros enfrentar fuga recor-
de de recursos. Em janeiro, os
brasileiros sacaram R$ 33,63 bi-
lhões a mais do que depositaram
na caderneta de poupança, in-
formou ontem o Banco Central
(BC). A retirada líquida (saques
menos depósitos) é a maior para
todos os meses desde o início da
série histórica, em 1995. O recor-
de anterior foi registrado em
agosto do ano passado, quando
os correntistas sacaram R$ 22,02
bilhões a mais do que deposita-
ram. Em 2022, a caderneta regis-
trou fuga líquida (mais saques
que depósitos) recorde de R$
103,24 bilhões, em um cenário
de inflação e endividamento al-
tos. Os rendimentos voltaram a
ganhar da inflação por causa dos
aumentos da taxa Selic (juros
básicos da economia), mas ou-
tras aplicações de renda fixa são
mais atraentes que a poupança.
Em 2020, a poupança tinha re-
gistrado captação líquida (depó-
sitos menos saques) recorde de
R$ 166,31 bilhões. PÁGINA 2

Lula diz que 
tentativa de
golpe foi
revolta de ricos

TERROR EM BRASÍLIA

PÁGINA 3

Polícia apura
se houve
negligência
em naufrágio

BAÍA DE GUANABARA

PÁGINA 4

POSSE NO BNDES

Mercadante:
Brasil não pode
ser só 'fazenda
do mundo'

Em discurso de posse, o novo presidente do BNDES, Aloizio Merca-
dante, defendeu ontem uma posição "mais atuante" do banco, com aten-
ção especial à indústria e a empresas de menor porte. O Brasil não pode
ser somente "a fazenda do mundo", deixando bens industriais para trás
enquanto commodities agrícolas ganham cada vez mais espaço no exte-
rior, avaliou o petista. A cerimônia de posse de Mercadante ocorreu na
sede do BNDES, no Rio,ontem. "Uma das dimensões para o projeto estra-
tégico de desenvolvimento são as exportações, não apenas de commodi-
ties agrícolas", disse Mercadante. "É muito bom, como diz o querido mi-
nistro Carlos Fávaro (Agricultura), que o Brasil é a fazenda do mundo. 

TOMAZ SILVA/ABRASIL

Lula critica taxa juro e volta a
atacar ‘independência’ do BC
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Bolsas no mundo
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Bolsa fecha em alta
puxada por Petrobras;
dólar sobe 0,54%

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) fechou em al-
ta ontem, na contramão dos
principais índices de ações
nos Estados Unidos, sustenta-
da pela Petrobras, que subiu
seguindo a tendência do pe-
tróleo. O dólar avançou com
chilique de investidores com a
relação entre o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e
o Banco Central.

O Ibovespa (Índice Boves-
pa) fechou em alta de 0,18%, a
108.721 pontos. O dólar co-
mercial à vista fechou em alta
de 0,54%, a R$ 5,175.

Os juros futuros ficaram
mais próximos da estabilida-
de. Os contratos com venci-
mento em 2024 saíram de
13,77% do fechamento da últi-
ma sexta-feira para 13,79% ao
ano. Para 2025, a taxa caiu de
13,22% para 13,196%. Para
2027, o recuo foi de 13,12% pa-

ra 13,06%.
O Ibovespa chegou a cair

1% na mínima do dia, mas as
ações da Petrobras consegui-
ram impulsionar o índice, es-
pecialmente na parte final do
pregão.

Os papéis ordinários e pre-
ferenciais da Petrobras subi-
ram quase 4%, enquanto o pe-
tróleo tipo Brent subia 1,8%
perto das 18h40 (horário de
Brasília), se recuperando par-
cialmente de seis dias segui-
dos de queda, chegando a US$
81,38 o barril.

Em Nova York, os princi-
pais índices de ações fecha-
ram em queda, depois dos da-
dos de emprego divulgados na
última sexta-feira mostrarem
um mercado de trabalho mais
aquecido que o esperado. O
Dow Jones recuou 0,10%, o
S&P 500 caiu 0,61%, e o Nas-
daq fechou em baixa de 1%.

Terça-feira, 7 de fevereiro de 2023

SELIC

Lula critica taxa juro e volta a
atacar ‘independência’ do BC
O

presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT)
reforçou, ontem, as

críticas à atuação do BC (Banco
Central) e disse que a atual taxa
de juros no país, a Selic, é uma
vergonha.

"Não existe justificativa ne-
nhuma para que a taxa de juros
esteja em 13,5% (ao ano). É só
ver a carta do Copom para a gen-
te saber que é uma vergonha es-
se aumento de juro", disse Lula.

A manifestação ocorreu du-
rante a posse do novo presiden-
te do BNDES, Aloizio Mercadan-

te, no Rio de Janeiro. Mercadan-
te disse que o Brasil não pode
ser apenas um exportador de
commodities agrícolas e que
não pode ser só a 'fazenda do
mundo'.

"O problema não é de banco
independente, não é de banco
ligado ao governo. Problema é
que esse país tem uma cultura
de viver com os juros altos", afir-
mou Lula.

O presidente ainda concla-
mou setores como o empresa-
riado a fazer cobranças sobre o
nível de juros no país. Lula disse

que a "classe empresarial preci-
sa aprender a reivindicar, a re-
clamar dos juros altos".

"Quando o Banco Central era
dependente de mim, todo mun-
do reclamava. O único dia em
que a Fiesp (federação da indús-
tria) falava era quando aumen-
tava os juros. Era o único dia
(...). Agora, eles não falam".

Na última quarta-feira, o Co-
pom (Comitê de Política Mone-
tária) do Banco Central mante-
ve a taxa básica de juros em
13,75% ao ano pela quarta reu-
nião consecutiva -a primeira

desde que o presidente Lula to-
mou posse. A autoridade mone-
tária também sinalizou que de-
ve deixar os juros no nível atual
por mais tempo.

O presidente e ministros con-
sideram que o presidente do
Banco Central, Roberto Campos
Neto, traiu a confiança do gover-
no, que contava com o órgão pa-
ra participar de um esforço con-
junto para o Brasil superar os
problemas econômicos atuais
sem passar por uma recessão,
como mostrou a coluna de Mô-
nica Bergamo.

MERCADOS

Mercado financeiro eleva projeção 
da inflação de 5,74% para 5,78%
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

A previsão do mercado finan-
ceiro para o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA) - considerada a inflação
oficial do país - subiu de 5,74%
para 5,78% para este ano. A esti-
mativa consta do Boletim Focus
de ontem, pesquisa divulgada
semanalmente pelo Banco Cen-
tral (BC), em Brasília, com a ex-
pectativa de instituições finan-
ceiras para os principais indica-

dores econômicos.  
Para 2024, a projeção da in-

flação ficou em 3,93%. Para 2025
e 2026, as estimativas são de in-
flação em 3,5%, para ambos os
anos.

A previsão para 2023 está aci-
ma do teto da meta de inflação
que deve ser perseguida pelo
BC. Definida pelo Conselho Mo-
netário Nacional (CMN), a meta
é de 3,25% para este ano, com
intervalo de tolerância de 1,5
ponto percentual para cima ou

para baixo. Ou seja, o limite in-
ferior é de 1,75% e o superior de
4,75%.

Da mesma forma, a projeção
do mercado para a inflação de
2024 também está acima do cen-
tro da meta prevista - 3% - tam-
bém com os intervalos de tole-
rância de 1,5 ponto percentual.

TAXA DE JUROS
Para alcançar a meta de infla-

ção, o Banco Central usa como
principal instrumento a taxa bá-

sica de juros, a Selic, definida
em 13,75% ao ano pelo Comitê
de Política Monetária (Copom).
A taxa está no maior nível desde
janeiro de 2017, quando tam-
bém estava nesse patamar.

Para o mercado financeiro, a
expectativa é de que a Selic en-
cerre 2023 em 12,5% ao ano. Pa-
ra o fim de 2024, a estimativa é
de que a taxa básica caia para
9,75% ao ano. Já para 2025 e
2026, a previsão é de Selic em 9%
e 8,5%, respectivamente.

BC/FOCUS

Alckmin repete que reforma tributária
pode ser aprovada no 1o semestre

O vice-presidente e ministro
do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços, Geraldo
Alckmin, disse ontem que a re-
forma tributária pode ser apro-
vada ainda no primeiro semes-
tre deste ano.

O ministro Fernando Haddad
(Fazenda) vem afirmando que a
reforma tributária estaria apta
para ser votada ainda no primei-
ro semestre e que acreditava ser
possível uma aprovação até

abril na Câmara dos Deputados.
Alckmin citou duas PECs

(Proposta de Emenda à Consti-
tuição) que estão sendo discuti-
das no Congresso Nacional, as
de número 110 e 45, que podem
simplificar a questão tributária
do Brasil ao unir diferentes im-
postos em um único IVA.

No dia 2 de fevereiro, a minis-
tra do Planejamento, Simone
Tebet, afirmou que a discussão
do tema no Congresso levará ao

menos seis meses.
"Acredito que (a reforma)

possa ser aprovada ainda neste
primeiro semestre. Tem que
aproveitar o início do governo
para aprovar as PECs, aquilo que
exige uma mudança da Consti-
tuição e maioria qualificada",
afirmou, durante fórum sobre
economia verde realizado pelo
BandNews TV, em São Paulo.

O vice-presidente ainda
mencionou a eleição de Arthur

Lira (PP-AL) e Rodrigo Pacheco
(PSD-MG) para o comando das
duas casas legislativas, o que po-
de ajudar a dar celeridade ao
processo.

"Ambos os presidentes elei-
tos, na Câmara e no Senado,
(são) favoráveis à reforma tribu-
tária, que é uma reforma que
pode fazer diferença, trazendo
eficiência econômica, simplifi-
cando, ajudando investimento
no Brasil", disse.

IMPOSTOS

Poupança tem retirada recorde
de R$ 33,63 bilhões em janeiro
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

Mesmo voltando a render
mais que a inflação, a aplicação
financeira mais tradicional dos
brasileiros enfrentar fuga recor-
de de recursos. Em janeiro, os
brasileiros sacaram R$ 33,63 bi-
lhões a mais do que deposita-
ram na caderneta de poupança,
informou ontem o Banco Cen-
tral (BC).

A retirada líquida (saques me-
nos depósitos) é a maior para to-
dos os meses desde o início da sé-
rie histórica, em 1995. O recorde
anterior foi registrado em agosto
do ano passado, quando os cor-
rentistas sacaram R$ 22,02 bi-

lhões a mais do que depositaram.
Em 2022, a caderneta regis-

trou fuga líquida (mais saques
que depósitos) recorde de R$
103,24 bilhões, em um cenário
de inflação e endividamento al-
tos. Os rendimentos voltaram a
ganhar da inflação por causa dos
aumentos da taxa Selic (juros
básicos da economia), mas ou-
tras aplicações de renda fixa são
mais atraentes que a poupança.

Em 2020, a poupança tinha
registrado captação líquida (de-
pósitos menos saques) recorde
de R$ 166,31 bilhões. Contribuiu
para o resultado a instabilidade
no mercado de títulos públicos
no início da pandemia de Covid-

19 e o pagamento do auxílio
emergencial, que foi depositado
em contas poupança digitais da
Caixa Econômica Federal.

A fuga líquida em janeiro
equivale a quase o total da dife-
rença entre saques e depósitos
em 2021. Naquele ano, a pou-
pança tinha registrado retirada
líquida de R$ 35,5 bilhões. A apli-
cação foi pressionada pelo fim do
auxílio emergencial, pelos rendi-
mentos baixos e pelo endivida-
mento maior dos brasileiros.  

RENDIMENTO
Até recentemente, a poupan-

ça rendia 70% da Taxa Selic (ju-
ros básicos da economia). Des-

de dezembro do ano passado, a
aplicação passou a render o
equivalente à taxa referencial
(TR) mais 6,17% ao ano, porque
a Selic voltou a ficar acima de
8,5% ao ano. Atualmente, os ju-
ros básicos estão em 13,75% ao
ano, o que fez a aplicação finan-
ceira deixar de perder para a in-
flação pela primeira vez desde
meados de 2020.

Nos 12 meses terminados em
janeiro, a aplicação rendeu
8,06%, segundo o Banco Cen-
tral. No mesmo período, o Índi-
ce Nacional de Preços ao Con-
sumidor-15 (IPCA-15), que fun-
ciona como prévia da inflação
oficial, atingiu 5,87%. 

BANCO CENTRAL

C6 Bank demite
funcionários e prepara
reestruturação

CRISE

O C6 Bank demitiu parte de
sua equipe na manhã de on-
tem. As demissões começaram
a ser negociadas com o Sindi-
cato dos Bancários na semana
passada e foram confirmadas
pela empresa à reportagem. O
banco, no entanto, não infor-
mou o número de profissio-
nais desligados.

Com o corte, a fintech se so-
ma a Nubank, Loggi e 99, entre
outras, que reduziram seus
quadros nas últimas semanas.

Em nota, a empresa afirma
tratar-se de "readequações" e
diz ainda que irá manter o cro-
nograma de contratações pre-
vistas para este ano, com obje-
tivo de encerrar 2023 com 800
novos profissionais. Por ora,

permanecem abertas 400 va-
gas. Com 22,9 milhões de
clientes, estima-se que o ban-
co tenha cerca de 4.000 funcio-
nários.

Não devem ocorrer novos
cortes nesta semana. O banco
não informou se houve algum
tipo de benefício extra ofereci-
do aos demitidos além das ver-
bas rescisórias previstas em lei,
como extensão da cobertura
do plano de saúde —ação ado-
tada por algumas startups que
fizeram demissões recente-
mente.

Funcionários dizem que,
antes mesmo de serem comu-
nicados da demissão, o acesso
aos sistemas da empresa já ha-
viam sido bloqueados.

Hotéis em SP esperam
retomar ocupação pré-
pandemia no carnaval 

TURISMO

A taxa de ocupação dos ho-
téis na capital paulista neste
carnaval deve voltar ao pata-
mar pré-pandemia, segundo a
Abih-SP (associação hoteleira
do estado de São Paulo).

Pelas projeções do setor, o
indicador deve alcançar, pelo
menos, o resultado do feriado
de 2020, quando ficou em 55%
de ocupação na capital. O pri-
meiro paciente foi registrado
oficialmente no Brasil na Quar-
ta-feira de Cinzas daquele ano.

A Abih-SP atribui a melhora
do indicador ao arrefecimento
do cenário epidemiológico e à

volta dos blocos de rua.
Em fevereiro de 2021, perío-

do ainda crítico da pandemia,
os hotéis paulistanos viram o
patamar cair para 25,5%. No
ano passado, cresceu para
quase 48%.

A diária média deve subir
entre 10% e 20% na cidade na
comparação com o carnaval
de 2020, quando girava em tor-
no de R$ 315.

A taxa atual de ocupação
nas hospedagens do litoral e do
interior paulista já alcança 70%
a 75%, e a expectativa é que
chegue a 95% até o carnaval.

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21)

3556-3030
96865-1628
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País/São Paulo

SP alerta para a
importância da vacina
contra a febre amarela

DOENÇA

LUDMILLA SOUZA/ABRASIL 

Quem vai curtir o feriado
prolongado do carnaval em ci-
dades paulistas que ficam na
divisa com os estados de Mi-
nas Gerais e Paraná deve ficar
alerta para o risco de contami-
nação por febre amarela, in-
forma o Centro de Vigilância
Epidemiológico (CVE) do Es-
tado de São Paulo.  

A recomendação foi moti-
vada em razão de municípios
mineiros e paranaenses na di-
visa com o estado de São Pau-
lo estarem em alerta para ca-
sos da doença. O risco é maior
em áreas de mata e zona rural
que recebem turistas para
acampamentos, trilhas e ou-
tras atividades no feriado de
carnaval, que começa daqui a
12 dias.

A Secretaria de Estado da
Saúde (SES) reforça a impor-
tância da vacinação de rotina,
e não apenas em momento
epidêmico ou pandêmico, pa-
ra evitar casos mais graves. No
estado de São Paulo, a cober-
tura vacinal contra febre ama-
rela é de 64%.

A diretora do CVE, Tatiana
Lang D’Agostini, ressalta que

a imunização é imprescindí-
vel para quem irá viajar para o
interior.

“A vacina da febre amarela
tem um período de 10 dias para
criar anticorpos. Desta forma,
quem vai viajar no carnaval pa-
ra a zona de mata, ir para acam-
pamentos, trilhas, cachoeiras, é
de suma importância a imuni-
zação o quanto antes”.

A SES reforça que a vacina
contra febre amarela faz parte
do calendário de imunização e
está disponível gratuitamente
em todos os postos de saúde
do estado. Desde 2017, o Mi-
nistério da Saúde segue a
orientação da Organização
Mundial da Saúde, que reco-
menda apenas uma dose da
vacina para toda a vida.

A infecção da febre amarela
se dá por meio de mosquitos
silvestres, que vivem em re-
gião de mata e não habitam o
ambiente urbano das cidades.

No dia 27 de janeiro, o esta-
do de São Paulo registrou o pri-
meiro caso confirmado de fe-
bre amarela desde 2020. Trata-
se de um homem, de 73 anos,
morador de zona rural na cida-
de de Vargem Grande do Sul,
divisa com Minas Gerais.

TERROR EM BRASÍLIA

Lula diz que tentativa de
golpe foi ‘revolta dos ricos’ 
O

presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT)
usou o discurso na

posse do novo presidente do
BNDES, Aloizio Mercadante, pa-
ra criticar os responsáveis pelos
ataques golpistas de 8 de janeiro.

"O que aconteceu no Palácio
do Planalto, no Congresso e no
STF foi uma revolta dos ricos
que perderam as eleições. Nós
não podemos brincar, porque
um dia o povo pobre pode se
cansar de ser pobre e fazer as
coisas mudarem nesse país",
disse Lula ontem.

Lula atribuiu os atos golpistas
ao inconformismo da elite com
a derrota do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) nas eleições.

A PF (Polícia Federal) tem
realizado operações para iden-
tificar participantes, financia-
dores e fomentadores dos ata-
ques às sedes dos três Poderes,

em Brasília.
O petista destacou novamen-

te a importância do "equilíbrio
social" juntamente com o equilí-
brio fiscal. Ele lembrou que hoje
há 33 milhões de pessoas pas-
sando fome.

"Se nós decepcionarmos esse
povo e eles pararem de acreditar
em nós, não sei o que será desse
país. Esse país não pode conti-
nuar sendo governado por uma
parcela da sociedade, tem que
ser governado para a maioria."

Lula voltou a atacar a rede de
desinformação ligada a Bolsona-
ro. Destacou que o BNDES, cha-
mado de "caixa preta" pelo ex-
presidente, foi uma das vítimas
das "mentiras" do antecessor.

O presidente lembrou os
aportes a obras de infraestrutura
em países vizinhos, em especial
Cuba e Venezuela, governados
por ditaduras de esquerda.

E afirmou que Bolsonaro não
quis cobrar as dívidas para ter
um argumento para atacar os
governos do PT.

"Outra grande mentira é que

o BNDES dava dinheiro para ou-
tros países. O BNDES nunca deu
dinheiro para governos amigos
do governo. O banco financiou
serviços de engenharia brasilei-
ra para obras em 15 países da
América Latina e do Caribe"

"Os países que não pagaram,
seja Cuba, seja Venezuela, não
pagaram porque o presidente
(Bolsonaro) resolveu romper re-
lações e não cobrar para poder
ficar atacando a gente."

À tarde, Lula participou da
inauguração das unidades de of-
talmologia e Diagnóstico do Su-
per Centro Carioca de Saúde, da
Prefeitura do Rio de Janeiro,
acompanhado do prefeito,
Eduardo Paes (PSD), e do gover-
nador, Cláudio Castro (PL).

O petista afirmou pediu ao
prefeito que apresente projetos
para que a cidade receba verbas
federais.

Novo Superintendente da PF no Rio
promete combater o crime organizado
RAFAEL CARDOSO/ABRASIL 

O delegado Leandro Almada
da Costa tomou posse ontem
como superintendente da Polí-
cia Federal (PF) no Rio de Janei-
ro. Ele assume no lugar de Ivo
Roberto Costa da Silva. Forma-
do em direito pela Universidade
Estadual do Rio de Janeiro
(Uerj), Almada ingressou na PF

em 2018 no estado do Amazo-
nas, onde chefiou ações de com-
bate ao crime organizado e se
tornou superintendente regio-
nal em 2021.  

Ele também foi responsável
pelo inquérito que, em 2019,
apontou obstruções na investi-
gação sobre o assassinato da ve-
readora Marielle Franco e do
motorista Anderson Gomes. Em

2022, assumiu a Superintendên-
cia Regional da PF na Bahia, car-
go que ocupou até ser transferi-
do para a nova função no Rio de
Janeiro.

No discurso de posse,  Al-
mada disse estar ciente do ce-
nário hostil que envolve o cri-
me organizado no Rio de Ja-
neiro. Segundo ele, o combate
a esse  t ipo de cr ime vai  ser

uma das áreas prioritárias da
nova gestão.

O novo superintendente tam-
bém garantiu que a PF vai atuar
de forma republicana e respeitar
as normas constitucionais: “Es-
tejamos do lado certo da histó-
ria: o da democracia, o da Cons-
tituição, o da lei. Pois seremos
cobrados por isso por nossos su-
cessores e pela sociedade.”

POSSE

Bolsonaro recorre ao STF para invalidar
ações sobre reunião com embaixadores

A defesa do ex-presidente,
Jair Bolsonaro e de seu partido,
o PL, quer que o STF (Supremo
Tribunal Federal) invalide
ações que correm no TSE (Tri-
bunal Superior Eleitoral) a res-
peito da reunião do ex-presi-
dente com dezenas de embai-
xadores estrangeiros no Palácio
da Alvorada, em julho passado,

na qual ele repetiu teorias da
conspiração sobre urnas eletrô-
nicas e promoveu ameaças gol-
pistas.

Nessas ações, o TSE aplicou
uma multa de R$ 25 mil à cam-
panha de Bolsonaro por propa-
ganda irregular antecipada.

Essa punição pode ajudar a
fortalecer a tese de que Bolsona-

ro usou indevidamente a estru-
tura do Alvorada para atacar a
integridade do processo eleito-
ral. Outros processos buscam
tornar o ex-presidente inelegível
sob esse argumento.

Em recursos que pretendem
levar a questão da propaganda
irregular ao Supremo, o advo-
gado eleitoral de Bolsonaro e

do PL, Tarcísio Vieira, afirma
que o ex-presidente fez a reu-
nião "na condição de chefe de
Estado" e "buscando dirimir
quaisquer dúvidas sobre a
transparência do processo elei-
toral".

Os recursos ainda não foram
admitidos e enviados para aná-
lise do STF.

TSE

Moraes determina desbloqueio das
contas de Zambelli nas redes sociais

O presidente do TSE (Tribu-
nal Superior Eleitoral), Alexan-
dre de Moraes, determinou o
desbloqueio das contas de Car-
la Zambelli (PL-SP) nas redes
sociais.

Ele diz que "houve a cessação

de divulgação de conteúdos re-
vestidos de ilicitude e tendentes
a transgredir a integridade do
processo eleitoral". Moraes to-
mou a decisão no dia 1º.

Foram retomadas as contas
no Facebook, Twitter, Instagram,

YouTube, Telegram, TikTok,
Gettr, WhatsApp e LinkedIn.

O marido da deputada fede-
ral, Coronel Aguinaldo, também
foi beneficiado com a decisão.

Porém, Moraes também indi-
cou a possibilidade de aplicação

de uma multa diária no valor de
R$ 20 mil em caso de reincidência
com "publicação de outras men-
sagens instigadoras ou incentiva-
doras de golpe militar, atentató-
rias à Justiça Eleitoral e ao Estado
democrático de Direito".

RAINHA DO FAKE NEWS

Investimentos reduziram
falhas em linhas de trens

TRANSPORTE

A Via Mobilidade, conces-
sionária que administra as li-
nhas 8 - Diamante e 9 - Esme-
ralda dos trens metropolitanos
de São Paulo afirma que já in-
vestiu R$ 1 bilhão no sistema
desde que assumiu o contrato,
em janeiro de 2022.  

A empresa diz que os apor-
tes já têm proporcionado me-
lhoria na qualidade dos servi-
ços. Segundo a concessionária,
no último mês de dezembro,
houve uma queda de 78% nas
reclamações e de 76% nas fa-
lhas em comparação com mar-
ço de 2022.

GOVERNO ESTADUAL
Há duas semanas, o gover-

nador de São Paulo, Tarcísio de
Freitas, chamou a direção da
Via Mobilidade para uma reu-
nião para apresentação dos
planos de modernização das li-
nhas. “Os usuários do transpor-
te público não podem acordar
cedo e não ter a certeza de que
terão os trens à disposição. A
operação do sistema tem de ser
segura e de qualidade”, enfati-
zou o governador, na ocasião.

No ano passado, a Secreta-
ria Estadual de Transportes
Metropolitanos chegou a apli-
car R$ 7,8 milhões em multas à
concessionária por descum-
primento contratual devido às
falhas recorrentes nas linhas
operadas pela empresa.

Torres pede revogação de prisão
ao STF e diz que não foi omisso 

A defesa do ex-ministro An-
derson Torres, que foi titular da
pasta da Justiça no governo Jair
Bolsonaro (PL), pediu ao STF (Su-
premo Tribunal Federal) a revo-
gação da prisão a que ele está sub-
metido desde o dia 14 de janeiro.

Torres foi preso ao voltar dos
EUA, após os atos golpistas que
depredaram a sede dos três Po-
deres em 8 de janeiro. No dia

dos ataques, ele era secretário
de Segurança Pública do Distri-
to Federal e estava de férias.

Segundo os seus advogados,
Demóstenes Torres e Rodrigo Ro-
ca, "o desenvolvimento das inves-
tigações demonstrou, de forma
clara, a total ausência de evidên-
cias mínimas que permitam asso-
ciar o requerente (Torres) aos fa-
tos criminosos em questão".

Como revelou a Folha de
S.Paulo, ao realizar busca e
apreensão em sua residência, a
Polícia Federal encontrou uma
minuta (proposta) de decreto
para o então presidente Bolso-
naro instaurar estado de defesa
na sede do TSE (Tribunal Supe-
rior Eleitoral).

O objetivo, segundo o texto,
era reverter o resultado da elei-

ção, em que Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) saiu vencedor. Tal
medida seria inconstitucional.

Ao Supremo seus advogados
afirmam que após a prisão "já se
passou quase um mês" e "nesse
ínterim, foram cumpridas várias
buscas e apreensões e afastadas
autoridades públicas", como
Ibaneis Rocha (MDB), governa-
dor do Distrito Federal.

ATAQUE GOLPISTA

VERÃO: Sol com nuvens. 
Chove durante o dia e à noite.Manhã Tarde Noite
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TJ mantém prisão de
assassinos de Marielle

VARA CRIMINAL

A 4ª Vara Criminal do Tribu-
nal de Justiça do Rio de Janeiro
negou recurso da defesa e man-
teve as prisões preventivas do
sargento reformado da Polícia
Militar Ronnie Lessa e do ex-po-
licial militar Élcio Queiroz, acu-
sados da morte da vereadora
Marielle Franco e do motorista
Anderson Gomes, em 14 de
março de 2018, no bairro do Es-
tácio, região central da cidade. 

No carro também estava
uma assessora de Marielle, que
saiu ilesa, sem ser atingida por
qualquer disparo. A vereadora
foi atingida por quatro tiros na
cabeça e o motorista, por três. A
arma usada no crime foi uma
submetralhadora HK MP5 de fa-

bricação alemã.  O juiz Gustavo
Gomes Kalil acolheu o pedido
do Ministério Público estadual,
que se manifestou contra o pe-
dido dos advogados de defesa
de Ronnie Lessa e Élcio Queiroz,
que alegavam excesso de prazo
para marcar o julgamento. No
entanto, o juiz entendeu que a
demora se devia “aos sucessivos
recursos contra a sentença de
pronúncia”.

Em 20 de novembro do ano
passado, o magistrado já tinha
negado um pedido da defesa
dos réus pelo mesmo argumen-
to, dizendo que os sucessivos re-
cursos de defesa eram a causa
da demora na conclusão do pro-
cesso.

TRAGÉDIA

Terremoto mata mais de
4.300 na Turquia e na Síria
U

m terremoto de mag-
nitude 7,8 matou mais
de 4.300 pessoas na

Turquia e na Síria, segundo ba-
lanço de autoridades locais. O
tremor foi sentido na madruga-
da desta segunda-feira, noite de
domingo no Brasil.

Pelo menos 2.316 pessoas
morreram na Turquia, de acor-
do com a agência de desastres
turca, no pior evento do tipo no
país desde 1939. Já na Síria, o re-
gime de Bashar al-Assad somou
1.300 mortos até aqui. Há, ain-
da, 700 mortes relatadas pelos
Capacetes Brancos em áreas
controladas por rebeldes.

Segundo o governo turco, mais
de 11 mil pessoas ficaram feridas
e 2.818 prédios desabaram. Na Sí-
ria, o número de feridos chega a
1.326 nas áreas controladas pelo
regime e a mil em porções domi-
nadas por rebeldes. Centenas de
vítimas ainda estão nos escom-
bros, e as cifras de mortos e feri-
dos podem aumentar.

O epicentro do sismo foi regis-
trado na região entre as cidades
turcas de Gaziantepe e Kahra-
manmaras, a uma profundidade
de 10 a 24 quilômetros, de acor-
do com os serviços geológicos
dos EUA e da Alemanha. Os tre-
mores puderam ser sentidos na

capital turca, Ancara, no Chipre,
no Líbano e também no Iraque.

Raed Fares, um integrante
dos Capacetes Brancos, disse à
agência Reuters que o grupo
tenta salvar sobreviventes nos
escombros. Acostumados a res-
gatar vítimas nessas situações
devido a ataques aéreos, eles
agora são a principal força em
território rebelde para atuar no
socorro pós-terremoto.

Na cidade de Jandaris, barras
de aço e roupas de residentes se
misturavam nos escombros de
um prédio que desmoronou. Um
jovem com a mão enfaixada que
aguardava ali disse que 12 famí-
lias viviam no local. Nenhuma
havia saído desde o tremor. Ab-
dul Salam al Mahmoud, um sírio
da cidade de Atareb, disse que o
cenário parecia de apocalipse.

Horas depois do episódio, a
mídia estatal ligada ao regime de
Assad informou que um tremor
foi sentido na capital, Damasco,
sem fornecer detalhes sobre a
magnitude. Por volta das 8h des-
ta segunda-feira, no horário de
Brasília, um novo sismo de mag-
nitude 7,5 também foi detectado
no sudeste da Turquia.

O terremoto atingiu uma zo-
na remota e pouco desenvolvida
da Turquia, o que escala o desa-

Polícia vai apurar 
se houve negligência 
em caso de naufrágio

BAÍA DE GUANABARA

A Polícia Civil abriu inqué-
rito para apurar as causas do
afundamento da traineira Cai-
çara, que saiu da Ilha do Go-
vernador, na zona norte do Rio
de Janeiro, com famílias de
moradores do bairro para um
passeio pela Baía de Guanaba-
ra até as proximidades da Ilha
de Paquetá. O caso será inves-
tigado pela 37ª Delegacia Poli-
cial (Ilha do Governador).  

Os sobreviventes serão ou-
vidos, e os agentes realizarão
diligências para apurar se hou-
ve negligência, imperícia ou
imprudência do condutor da
embarcação.

O comandante da embarca-
ção era Marcos Paulo da Silva,
também morador da Ilha do
Governador, que conseguiu se
salvar. Ele será o primeiro a ser
ouvido pela polícia ainda esta
semana.

A Polícia Técnico-Científica
identificou no Instituto Médi-
co-Legal Afrânio Peixoto, por
meio de exame de papilosco-
pia, os corpos de Juliana Go-
mes de Lana da Silva, de 35
anos; Everson Costa de Assun-
ção, de 45 anos; Evandro José
de Sena, de 55 anos; Michele
Bayerl de Moraes de Sena, de
43 anos; Eduardo Borges da
Silva Correa, de 14 anos; e Caio
Gomes da Silva, de 3 anos.

O mergulhador aposentado
João Penha de Assunção, de 70
anos, disse no IML, onde foi fa-
zer o reconhecimento do cor-
po do filho, Everson Costa de
Assunção, que sua nora, Ana
Paulo Souza, de 46 anos, que
sobreviveu ao naufrágio, disse
a ele que “ninguém usava cole-

te salva-vidas na embarcação.

BUSCAS 
Em nota, a Marinha do Brasil

informou que a Capitania dos
Portos do Rio de Janeiro enviou
uma equipe de Busca e Salva-
mento ao local para averigua-
ções, assim que tomou ciência
do acidente. De acordo com in-
formações atualizadas, a embar-
cação contava com 14 tripulan-
tes. As buscas estão sendo reali-
zadas pelo Corpo de Bombeiros
Militar, em conjunto com a Ma-
rinha, que está prestando apoio
logístico com o aviso de patrulha
Albacora e a lancha de apoio ao
ensino e patrulha Xaréu.

Segundo a Capitania dos
Portos, não foi verificado indí-
cio de poluição hídrica no lo-
cal, e um inquérito sobre aci-
dentes e fatos da navegação vai
apurar as causas, circunstân-
cias e responsabilidades do
acidente. Concluído o procedi-
mento e cumpridas as formali-
dades legais, os documentos
serão encaminhados ao Tribu-
nal Marítimo, que fará a devi-
da distribuição e autuação, o
qual dará vista à Procuradoria
Especial da Marinha para que
adote as medidas previstas no
Artigo 42 da Lei nº 2.180/54.

Mesmo com o início da noi-
te, o Corpo de Bombeiros ain-
da não suspendeu às buscas
pelos dois desaparecidos: um
adulto e um menor de idade.

O Corpo de Bombeiros con-
seguiu içar a embarcação Cai-
çara da Baía de Guanabara,
que agora será levada à Capita-
nia dos Portos para passar por
perícia.

VERÃO: Sol com nuvens durante o dia. 
Chuva a qualquer hora.

Manhã Tarde Noite
05:35 18:38
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fio das equipes de emergência.
Autoridades relataram mais de
50 réplicas dos tremores nas pri-
meiras dez horas a partir do sis-
mo inicial, e alertaram que ou-
tras devem ser registradas du-
rante os próximos dias.

O primeiro terremoto ocor-
reu às 4h17 (22h17 em Brasília),
e imagens nas redes sociais logo
mostraram os efeitos imediatos
da tragédia, com o desabamento
de construções. A transmissão
da rede de TV estatal TRT exibiu
moradores saindo às ruas sob
neve para avaliar os estragos em
alguns locais, assim como ocor-
reu em Damasco, onde relatos
dão conta de desmoronamentos
nas cidades de Aleppo e Hama.

Também houve sismos se-
cundários, cerca de dez minutos
depois do primeiro, de magnitu-
des que chegaram a 6,7, de acor-
do com a agência de notícias As-
sociated Press. Segundo teste-
munhas relataram à agência de
notícias Reuters, o tremor durou
cerca de um minuto.

O presidente turco, Recep
Tayyip Erdogan, manifestou so-

lidariedade às vítimas e desta-
cou que os serviços de emergên-
cia e resgate vão trabalhar em
conjunto sob coordenação da
Autoridade de Gerenciamento
de Desastres e Emergências. "Es-
peramos superar esse desastre
juntos, o mais rapidamente pos-
sível e com o mínimo de danos."

A região de Gaziantepe, mui-
to atingida, é um importante
centro industrial da Turquia.
Atravessado por grandes falhas
geológicas, o país está entre os
mais propensos a tremores no
mundo. Em 1999, um sismo de
7,4 sacudiu Izmit, no noroeste,
deixando mais de 17 mil mortes
e 500 mil desabrigados.

Em 2011, um tremor de 7,1 na
província de Van matou mais de
600 pessoas. Em janeiro de 2020,
40 pessoas morreram durante
um sismo de magnitude 6,8 na
província de Elazing. Meses de-
pois, em novembro, novo episó-
dio em Esmirna fez quase cem
vítimas e provocou um minitsu-
nami que inundou cidades pró-
ximas e provocou danos severos
na costa da Grécia.
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